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Resumo 

 Com o aumento da esperança média de vida e a consequente convivência prolongada 

entre avós e netos, as relações intergeracionais e, em particular, as relações avós-netos têm 

assumido um papel de crescente importância no desenvolvimento emocional e social dos 

jovens adultos. Este estudo teve como objetivo  identificar uma diferença significativa entre 

géneros, e explorar o impacto da qualidade da relação avós-netos na ansiedade face ao 

envelhecimento e no idadismo em jovens adultos portugueses, analisando ainda o papel 

mediador da ansiedade face ao envelhecimento nesta relação. A amostra foi composta por 

270 jovens adultos, entre os 18 e os 30 anos, que responderam a um questionário online. Os 

instrumentos aplicados avaliaram a qualidade da relação com os avós, os níveis de ansiedade 

face ao envelhecimento e as atitudes idadistas. 

 Os resultados indicaram que relações avós-netos mais positivas, caracterizadas por 

amor, afeto, humor e partilha de memórias, estão associadas a menores níveis de ansiedade 

face ao envelhecimento. Verificou-se, ainda, que níveis mais elevados de ansiedade face ao 

envelhecimento predizem atitudes mais idadistas, confirmando o papel da ansiedade como 

fator facilitador do preconceito etário. Embora não tenha sido encontrada uma associação 

direta entre a relação avós-netos e o idadismo, os dados evidenciaram um efeito mediador 

da ansiedade face ao envelhecimento nessa relação. Adicionalmente, foi identificada uma 

diferença significativa entre géneros, com os participantes do sexo masculino a apresentarem 

níveis superiores de idadismo. 

 Estes resultados reforçam a importância das relações intergeracionais na promoção 

de atitudes mais positivas face à velhice, sugerindo que experiências próximas com os avós 

podem funcionar como fator protetor contra a ansiedade associada ao envelhecimento e 

contra o desenvolvimento de preconceitos etários. O estudo destaca, ainda, a necessidade de 

promover o contacto intergeracional avós-netos e a literacia sobre o envelhecimento junto 

dos jovens adultos, contribuindo assim para uma sociedade mais inclusiva e sensível às 

questões da idade. 

 

Palavras Chaves: Relação avós-netos; Ansiedade face ao envelhecimento; Idadismo; 

Jovens adultos; Relações intergeracionais 
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Abstract 

With the increase in life expectancy and the resulting prolonged coexistence between 

grandparents and grandchildren, intergenerational relationships have become increasingly 

relevant to the emotional and social development of young adults. This study aimed to 

identify a significant difference between genders and to explore the impact of the quality of 

grandparent–grandchild relationships on aging anxiety and ageism in Portuguese young 

adults, also examining the mediating role of aging anxiety in this relationship. The sample 

consisted of 270 young adults, aged between 18 and 30 years, who completed an online 

questionnaire. The instruments assessed the quality of the relationship with grandparents, 

levels of anxiety about aging, and ageist attitudes. 

 The results showed that more positive grandparent–grandchild relationships, 

characterized by affection, love, humor, and shared memories, were associated with lower 

levels of aging anxiety. Higher levels of anxiety about aging were found to predict stronger 

ageist attitudes, confirming the role of aging anxiety as a facilitator of age-related prejudice. 

Although no direct association was found between the quality of the grandparent–grandchild 

relationship and ageism, the data revealed a significant mediating effect of aging anxiety. 

Additionally, significant gender differences were identified, with male participants showing 

higher levels of ageism. 

 These findings highlight the importance of intergenerational relationships in 

promoting more positive attitudes toward aging, suggesting that close relationships with 

grandparents may act as a protective factor against aging anxiety and the development of 

ageist beliefs. The study also reinforces the need to promote intergenerational contact and 

aging literacy among young adults, contributing to a more inclusive and age-sensitive 

society. 

 

Keywords: Grandparent–grandchild relationship; Aging anxiety; Ageism; Young adults; 

Intergenerational relationships 
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1. Introdução 
Na atualidade, vive-se um aumento significativo da esperança média de vida e do 

envelhecimento demográfico, o que acarreta desafios, mas também gera diversas 

oportunidades. De entre estas, destaca-se a oportunidade de promover o encontro e a 

interação entre diferentes gerações e a possibilidade dos avós e netos partilharem diversas 

experiências que se perduram ao longo de um maior período de tempo, permitindo um 

reforço dos laços intergeracionais e uma troca de conhecimentos e experiências 

enriquecedoras. De facto, diversos autores enfatizam a importância do contato 

intergeracional para o bem-estar de ambas as gerações, destacando os benefícios 

emocionais, sociais e cognitivos que podem advir. Além disso, tem-se enfatizado  a 

pertinência da promoção de iniciativas que estimulam os mais jovens a trabalhar e a partilhar 

experiências com os mais velhos. A relação avós-netos, em particular, tem-se mostrado um 

fator determinante para a mudança de comportamentos e atitudes face aos idosos e ao 

processo de envelhecimento, promovendo uma visão mais positiva em relação ao processo 

de envelhecimento (Burnes et al., 2019; Chonody, 2014; Harwood et al., 2005; Marques et 

al., 2019; Smith & Charlton, 2020). 

O presente estudo explora a relação entre avós e netos em jovens adultos, analisando 

de que forma essa relação influencia a ansiedade face ao envelhecimento e a construção do 

idadismo em relação às pessoas idosas. A literatura nesta área apresenta algumas limitações, 

uma vez que são poucos os estudos que abordam simultaneamente estas variáveis, 

particularmente em contexto nacional, e raramente focam este tema para os  jovens adultos 

(Massa, 2019). 

Este estudo encontra-se estruturado em duas grandes partes. A primeira consiste no 

enquadramento teórico, que aborda as principais variáveis em análise: (i) a relação avós-

netos em jovens adultos, (ii) a ansiedade face ao envelhecimento e (iii) o idadismo. Na 

segunda parte consta a descrição do estudo empírico a realizar, nomeadamente descrevendo 

os participantes, instrumentos e procedimentos a adotar. Por fim, a terceira parte apresenta 

os resultados obtidos e respetiva discussão, à luz da literatura científica existente. 
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2. Enquadramento Teórico 

2.1 Relação Avós-Netos em Jovens Adultos  
Devido ao aumento da esperança média de vida, o papel dos avós na vida dos netos 

aumentou significativamente, tornando-se muitas vezes "cuidadores-avô". Os avós têm, 

cada vez mais, a oportunidade de verem os netos atingirem a maioridade, podendo a relação 

avós-netos alcançar quatro ou mais décadas (Brown, 2003; Smorti et al., 2012). Os estudos 

têm vindo a destacar os benefícios de uma relação avós-netos próxima em domínios 

cognitivos, socioemocionais e psicológicos (Agate et al., 2018; Jessel et al., 2011; 

Tanskanen & Danielsbacka, 2018). O papel dos avós na educação dos netos tem uma 

relevância distinta daquele que é o papel dos pais, sendo cada vez mais reconhecida a 

importância do relacionamento netos-avós para o desenvolvimento dos netos (Attar-

Schwartz et al., 2009). Uma vez que os avós não têm as mesmas responsabilidades 

educacionais perante os netos, o relacionamento entre avós-netos pauta-se, essencialmente, 

por um caráter mais afetuoso e emocional e, por vezes, de apoio financeiro (Smorti et al., 

2012). Neste contexto, adquire especial pertinência o estudo das interações intergeracionais 

positivas (Rocha, 2022; Tang & Martins, 2021).  

A fase de adulto emergente marca-se por um período de desenvolvimento e de transição 

da adolescência para a fase adulta (Arnett, 2000). Os adultos emergentes encontram-se num 

momento de transição no qual os relacionamentos familiares podem influenciar 

positivamente o bem-estar. Os avós podem ser figuras de especial relevância na vida dos 

jovens adultos, sendo uma fonte de apoio emocional, tempo de qualidade e incentivo aos 

netos (Oliveira et al., 2020). Assim, os avós podem ajudar a desenvolver conexões fortes, 

transmitir o seu legado e facultar contribuições valiosas na vida dos netos. As relações avós-

netos adultos emergentes são complementares e recíprocas e fornecem possibilidades para 

estabelecer relacionamentos proveitosos e mutuamente influentes (Stephan et al., 2023)  

Os avós expressam afeto aos netos de diversas formas, podendo estas ser através de 

elogios e valorização do relacionamento através do amor e estima; manifestando interesse 

pela vida dos netos e escuta ativa transmitindo carinho; partilhando experiências de vida e 

momentos hilariantes através de memórias e do humor; participando em momentos especiais 

na vida dos netos, nomeadamente em comemorações especiais (Mansson, 2013). Para além 

destes, surge ainda o fator cuidado que está mais intimamente relacionado às características 

relacionais dos netos, revelando-se através da preocupação e do interesse expressos pelos 
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avós ao fazerem perguntas relacionadas com a vida dos netos. A presença dos avós na vida 

dos jovens adultos pode contribuir de forma positiva para o seu nível de satisfação familiar 

e bem-estar geral (Miguel et al., 2021). O afeto que os netos recebem dos avós está 

relacionado com melhores níveis de saúde social, relacional e psicológica, além de estar 

associado a menores níveis de stress e depressão (Mansson, 2013; Mansson & Booth-

Butterfield, 2011).  

O que os avós percecionam como sendo a melhor parte de ser avós é a maturação no 

comportamento comunicativo, na transmissão de amor e valor ao relacionamento, nas 

declarações verbais, comportamentos não verbais e de apoio social. Valorizam, ainda, as 

atividades partilhadas – ou seja, eventos conjuntos nos quais os avós e netos estão 

envolvidos em simultâneo –, o orgulho  – sentimentos de realização dos avós associados às 

conquistas dos netos–,  a maturação que recai sobre observar os netos na sua evolução física 

e psicológica. Por fim, surge ainda o ensino e a aprendizagem nas experiências educacionais 

partilhadas entre avós e netos. Netos que mantenham relacionamentos positivos com os 

avós, contribuem positivamente para o bem-estar dos mesmos (Mansson, 2016).  

Em famílias não tradicionais, a proximidade nas relações entre avós e netos revelou-se 

eficaz na redução da sintomatologia depressiva nos avós sendo as famílias monoparentais 

as que mais são beneficiárias desta relação. A relação avós-netos também se mostra eficaz 

na redução de sintomatologia depressiva em jovens que mantêm uma relação próxima com 

os pais. Ou seja, netos que usufruem de carinho por parte dos  avós beneficiam de vantagens 

relacionais e psicológicas, pois sentem-se apoiados e emocionalmente próximos. Esta 

relação intergeracional revela-se fundamental, oferecendo vantagens mútuas para ambas as 

partes (Ruiz & Silverstein, 2007).  Lai et al. (2021) concluíram que indivíduos que são avós 

são mais prováveis de demonstrar maior nível de felicidade do que aqueles que não são avós. 

Para além do mais, são também mais prováveis de relatar melhor saúde física e resiliência. 

Ademais, pessoas que são avós relatam maior qualidade de vida e satisfação com a vida.  

Os avós exercem um impacto positivo no desenvolvimento, atitudes, comportamentos, 

valores, e sucesso educacional dos netos. Contribuem também positivamente para o seu 

bem-estar emocional, psicológico, fisiológico, social e espiritual. A relação avós-netos 

também se revela importante para os avós, pois os netos contribuem significativamente para 

o desenvolvimento fisiológico, psicológico, social  e para a satisfação geral dos avós. Por 

este motivo, não é surpreendente que a generalidade dos avós percecione a tarefa de ser avô 

como uma parte importante e gratificante da sua vida (Mansson, 2016). Toda esta dimensão 
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encontra-se relacionada com o afeto mutuamente dado e recebido por avós e netos, e das 

suas perceções sobre as qualidades e comportamentos idealizados (Mansson et al., 2021).  

Em relação ao género, a maioria das pesquisas indicam que as avós  têm uma maior 

necessidade de apoio afetivo e proximidade emocional, enquanto os avôs são 

emocionalmente mais distantes e mais focados na componente instrumental do 

relacionamento (Triadó et al., 2005). Em complemento, Di Gessa, Zaninotto e Glaser (2020), 

com base no English Longitudinal Study of Ageing, concluíram que as avós assumem tarefas 

mais diretamente ligadas ao cuidado, como o apoio escolar ou os cuidados em situações de 

doença, enquanto os avôs tendem a ter um papel menos ativo nesse tipo de envolvimento.  

A literatura tem vindo a destacar diferenças significativas nas relações estabelecidas 

entre netos e avós, influenciadas pelo género dos netos. Hakoyama e MaloneBeach (2020) 

verificaram que, na perspetiva das netas jovens adultas, os avós paternos exercem menor 

influência na transmissão de valores, quando comparados com os avós maternos. Ainda 

assim, os autores observam uma crescente valorização das avós paternas, por parte das netas, 

revelando uma transformação gradual no papel intergeracional destas figuras. No caso dos 

netos jovens adultos, os avós maternos tendem a ser identificados como os principais 

transmissores de valores sociais, culturais e políticos, sendo os avós paternos percecionados 

como menos presentes nesse domínio. Block (2000), por sua vez, observou que os netos do 

sexo masculino referem maior proximidade emocional com os avôs, especialmente durante 

a adolescência, enquanto as netas mantêm vínculos mais intensos com as avós. Estes dados 

sugerem que o género dos/as netos/as constitui um fator relevante na qualidade e natureza 

das relações intergeracionais, mesmo durante a fase da adultez jovem. 

Para além do género, o fator idade também influencia a relação avós-netos, bem como a 

relação dos avós com os seus filhos. À medida que os netos crescem, as atividades 

partilhadas com os avós tendem a mudar, o que pode afetar o tipo ou qualidade do 

relacionamento. À medida que os jovens adquirem independência e novos papéis, a relação 

com os avós torna-se mais vulnerável e a frequência de contacto tende a diminuir 

(MaloneBeach et al., 2018; Roberto & Stroes, 1992; Tyszkowa, 1993; Triadó et al., 2005). 

Por outro lado, Silverstein e Long (1997), com base num estudo longitudinal, afirmam que, 

embora a frequência de contacto entre avós e netos diminua durante a adolescência, tende a 

aumentar após a transição da adolescência para a idade adulta. Hakoyama e MaloneBeach 

(2013) concluíram que o contacto frequente e a proximidade na relação avós-netos tende a 

diminuir na transição dos netos para a fase de adultos emergentes.   
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2.2 Relação Avós-Netos em Jovens Adultos e Ansiedade Face ao 
Envelhecimento  

Apesar de o envelhecimento ser um processo universal com início no nascimento, pode 

resultar em preocupações e ansiedade nos mais jovens. Este processo representa, para 

muitos, um destino de solidão, perda, decadência de beleza e saúde, e que termina  em morte, 

causando pensamentos negativos face ao envelhecimento (Greenberg et al., 2002). Segundo 

o estudo de Bousfield e Hutchison (2010), a ansiedade face ao envelhecimento não se 

correlaciona com a qualidade ou quantidade de contacto com pessoas idosas. Esta ausência 

de relação pode dever-se ao facto de a ansiedade face ao envelhecimento estar associada a 

traços de personalidade que tendem a ser constantes ao longo da vida do indivíduo. 

Contrariamente, um outro estudo efetuado por Barnett e Adams (2018) relata que a 

ansiedade face ao envelhecimento se associa a maior medo da morte e a menos otimismo, e 

também a menor contacto com idosos, revelando que indivíduos com maior medo de morrer 

também experienciam mais receios face ao seu próprio envelhecimento.  

A ansiedade face ao envelhecimento refere-se aos sentimentos negativos associados ao 

processo de envelhecer, bem como aos medos relativos a este. Envolve  todas as mudanças 

físicas, mentais, e perdas transpessoais que podem causar stress e ansiedade até nos mais 

jovens (Chonody, 2019; Teater & Chonody, 2020; Yawar et al., 2024). De modo geral, 

muitos indivíduos são ansiosos quando contemplam o seu próprio envelhecimento. A 

ansiedade face ao envelhecimento e o sofrimento que as pessoas experienciam ao pensar no 

seu envelhecimento assenta nos seguintes pontos, a nível psicológico: preocupações 

relativamente a ser feliz, ativo, autossuficiente, ter uma boa autoestima; a nível físico: temem 

mudanças físicas como as rugas e os cabelos brancos; a nível social: o medo de perder entes 

queridos e ser maltratado pela sociedade devido à idade (Rittenour & Cohen, 2016; Wise & 

Onol, 2020).   

 Assim, constata-se que muitos indivíduos percecionam este processo com angústia, 

medo e ansiedade, especialmente os jovens adultos para quem a ansiedade face ao próprio 

envelhecimento se reflete no receio do desconhecido. Este receio é frequentemente 

exacerbado pela falta de conhecimento sobre o tema e pela escassez de contacto com idosos 

(Lynch, 2000). 

 A literatura já evidenciou que até crianças de nove anos podem apresentar medos 

moderados do envelhecimento, sugerindo que as dimensões da ansiedade face ao 
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envelhecimento aparecem muito cedo no ciclo da vida (McGuinn & Mosher-Ashley, 2002; 

Wise & Onol, 2020). 

 O contacto frequente com idosos pode diminuir os níveis de ansiedade em relação ao 

envelhecimento. Este efeito é ilustrado pelo estudo de Allan e Johnson (2009), que mostrou 

que indivíduos que interagiam diariamente com pessoas idosas no seu ambiente de trabalho 

exibiam níveis significativamente mais baixos de ansiedade face ao envelhecimento. Estes 

resultados sugerem que tais interações podem, indiretamente, fomentar atitudes mais 

positivas em relação às pessoas idosas. 

 A convivência que os jovens adultos têm com os avós possibilita um aumento do 

conhecimento relativo ao processo de envelhecimento (Lisboa et al., 2018). Neste sentido, 

um contacto de elevada qualidade com os avós proporciona não só o acréscimo de atitudes 

positivas em relação aos idosos no geral, como também pode levar à diminuição da 

ansiedade face ao próprio envelhecimento (Brunton & Scott, 2015; Harwood et al., 2005). 

A interação entre avós e netos pode modificar as atitudes dos jovens adultos em relação 

aos idosos em geral (Harwood et al., 2005). O relacionamento próximo entre avós e netos 

influencia não apenas as experiências de cada pessoa envolvida, mas também a perceção dos 

outros e de si mesma ao longo da vida. Jovens adultos que têm pouco contacto ou uma 

relação de menor qualidade com os avós tendem a adotar uma visão deficitária sobre os 

idosos, considerando-os inferiores e com um papel reduzido ou negativo na sociedade. Em 

contrapartida, aqueles que mantêm um contato frequente e/ou de qualidade com os idosos  

tendem a percecionar o potencial e o valor dos idosos (Lin & Harwood, 2003). Desta forma, 

o contato próximo e íntimo com os avós parece moldar as perceções dos indivíduos sobre o 

comportamento e as capacidades dos idosos (Pecchioni & Croghan, 2002), promovendo a 

capacidade de adotar a perspetiva dos avós, bem como sentimentos de empatia, compreensão 

e afeto na relação com idosos em geral (Harwood et al., 2005). Uma relação positiva entre 

avós e netos associa-se, assim, a atitudes mais positivas em relação ao envelhecimento (Lin 

& Harwood, 2003; Wise & Onol, 2020). 

 Vários estudos têm vindo a demonstrar que as mulheres experienciam mais ansiedade 

face ao envelhecimento do que os homens, visto que, as expetativas sociais fazem pressão 

para que as mulheres aparentem ser jovens, enquanto a mesma pressão não existe para os 

homens. Constatou-se que o autoconceito das mulheres está intimamente ligado à sua 

aparência e, por isso, as mulheres são mais ansiosas relativamente às mudanças físicas do 

envelhecimento, levando a uma diminuição da sua autoestima (Chonody & Teater, 2016; 
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Saxena & Shukla, 2016; Yawar et al., 2024). Por isso, a ansiedade face ao envelhecimento 

e a autoestima estão negativamente correlacionados entre si (Barrett & Robbins, 2008; 

Barrett & Toothman, 2018; Yawar et al., 2024).  

 A literatura revela que as mulheres jovens e de meia-idade reportam consistentemente 

níveis mais elevados de ansiedade face ao envelhecimento comparativamente aos homens. 

Cummings, Kropf e DeWeaver (2000), num estudo com adultos entre os 18 e os 55 anos, 

observaram que as mulheres apresentavam uma maior preocupação acerca do próprio 

envelhecimento, refletida em pontuações significativamente superiores em medidas de 

ansiedade, especialmente em domínios relacionados com deterioração física, perda de 

autonomia e aparência. Esta tendência foi corroborada por Saxena e Shukla (2016), num 

estudo realizado com uma amostra de adultos indianos distribuídos por três faixas etárias 

(jovem, meia-idade e idosa), onde se verificou que as mulheres reportavam níveis 

significativamente mais elevados de ansiedade face ao envelhecimento do que os homens 

em todas as faixas etárias analisadas. Os autores destacam que estas diferenças são mais 

acentuadas entre os participantes mais jovens e de meia-idade, sugerindo que as mulheres 

experienciam de forma mais intensa as preocupações associadas à perda física e social 

associada ao envelhecimento. Investigadores como Barrett e Robbins (2008) interpretam 

estes resultados à luz do “padrão duplo do envelhecimento” (double standard of aging), 

segundo o qual as mulheres são alvo de expectativas sociais mais elevadas relativamente à 

juventude e à aparência, o que contribui para uma maior ansiedade face ao envelhecimento 

no sexo feminino. 

Alguns investigadores têm explorado o impacto da relação entre avós e netos nas atitudes 

em relação às pessoas idosas, assim como as atitudes face ao próprio envelhecimento (Massa 

2019; Soliz & Harwood, 2006). A frequência do contacto mostra-se um elemento-chave, 

pois quanto maior a quantidade de tempo passado com os avós, maior a probabilidade de se 

estabelecerem relações positivas e atitudes implícitas em relação às pessoas idosas, o que 

indiretamente pode conduzir a menor ansiedade face ao próprio envelhecimento (Massa, 

2019; Tam et al., 2006).  

O contacto positivo com um membro de outro grupo pode conduzir a múltiplos 

resultados benéficos, como melhores relações intergrupais. Associa-se também a melhorias 

implícitas e explícitas nas atitudes face aos idosos (Turner & Crisp, 2010; Turner et al., 

2007). 
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Alguns estudos mostram que indivíduos com contacto frequente com idosos têm mais 

atitudes positivas face ao envelhecimento. O contacto intergeracional tem um efeito 

favorável nas atitudes face ao envelhecimento e nas intenções pro-sociais para com os mais 

velhos (Wise & Uzel, 2021).  

O contacto intergeracional de elevada qualidade (com respeito mútuo, proximidade e 

carinho) tem sido associado a atitudes mais positivas face ao envelhecimento, bem como a  

uma menor tendência para estereotipar idosos (Cadieux et al., 2019; Chase, 2010; Liu et al., 

2020; McGuinn & Mosher-Ashley, 2002; Okur et al., 2023).  

2.3 Ansiedade Face ao Envelhecimento e Idadismo  
O envelhecimento apresenta múltiplos desafios para a sociedade, podendo levar a 

experienciar ansiedade em relação ao próprio processo de envelhecer. Essa ansiedade, por 

sua vez, manifesta-se através de comentários negativos direcionados à população idosa, uma 

vez que o envelhecimento é frequentemente percebido como um período negativo da vida 

(Berger, 2017).  

 Outros estudos apuraram que jovens adultos (com menos de 35 anos) exibiam altos 

níveis de ansiedade face ao próprio envelhecimento (Abramson & Silverstein, 2006). Para 

estes indivíduos, os idosos recordam-lhes a própria mortalidade, a deterioração do seu estado 

de saúde o envelhecimento do corpo, que traz mudanças físicas que levam à diminuição nos 

padrões de beleza, produtividade e força (Grefe, 2011), o que pode justificar as reações 

negativas em relação às pessoas idosas (Kite et al., 2005). 

 Indivíduos que apresentem elevado stress emocional ou mental que limite na execução 

das atividades diárias evidenciam níveis mais elevados de ansiedade face ao envelhecimento 

(Hart et al., 2005; Yawar et al., 2024). Verificou-se ainda que níveis mais altos de ansiedade 

face ao envelhecimento estão associados a uma baixa saúde percebida (Jung & Oh, 2016; 

Yawar et al., 2024).  

 A ansiedade face ao envelhecimento é um antecedente de estereótipos que, em 

conjunto com outras variáveis, influencia o idadismo. Com efeito, estudos realizados 

demonstraram uma relação positiva entre estas duas variáveis, evidenciando que quanto 

maior a ansiedade face ao próprio envelhecimento, maior a tendência de o indivíduo 

experienciar idadismo (Allan & Johnson, 2009). Por outro lado, envelhecer diminui a 

ansiedade face ao envelhecimento, mas aumenta os preconceitos relacionados com a idade 

(Donizzetti, 2019). A discriminação com base na idade, idadismo, é uma das formas mais 
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comuns de preconceito, estando extremamente enraizada nas sociedades. Essa prática 

influencia a forma como os indivíduos interagem e se comportam no dia a dia, uma vez que 

a idade é frequentemente uma das primeiras particularidades que observamos no outro, 

levando-nos a fazer deduções sobre essa pessoa (Marques et al., 2012; Vicente & Afonso, 

2012).   

Nesse contexto, o idadismo é considerado bastante grave em diversos países 

europeus (Abrams et al., 2011; Kahrel, 2016), sendo Portugal um exemplo claro dessa 

realidade. Tendo em consideração a ampla dimensão deste fenómeno a nível global, 

emergiram novas conceptualizações sobre o idadismo (Bojanić & Nedić, 2015), 

posteriormente definido, de forma mais abrangente, como “um conjunto de atitudes e 

práticas negativas generalizadas em relação aos indivíduos, baseadas exclusivamente numa 

particularidade: a sua idade” (Marques, 2011, p. 18). Diferente de outras formas de 

preconceito, como o sexismo e o racismo, o idadismo destaca-se por atingir todas as pessoas, 

dado que todos experienciam o processo natural de envelhecimento, tornando-o uma 

problemática universal (Sánchez, 2007). Deste modo, este conceito aplica-se a indivíduos 

de todas as idades (Swift et al., 2016). 

Segundo Marques (2011), as atitudes idadistas são compostas por três elementos 

fundamentais. O primeiro é a componente cognitiva, referente ao conjunto de crenças ou 

estereótipos relacionados a uma pessoa ou grupo com base na idade. O segundo elemento é 

a componente afetiva, que recai sobre os preconceitos ou sentimentos negativos 

direcionados a uma pessoa ou grupo etário. Por fim, a componente comportamental envolve 

a discriminação, que se manifesta através de atitudes discriminatórias dirigidas a esses 

indivíduos. O idadismo já foi identificado como um stressor crónico para os idosos (Burnes 

et al., 2019).  

O idadismo parece usufruir de um elevado nível de aceitação por parte da sociedade 

(Marques et al., 2015). Tendo em conta um estudo realizado em Portugal  sobre idadismo, 

englobado no European Social Survey de 2008/2009, Portugal situou-se no 4.º lugar entre 

os países europeus que reconhecem a discriminação etária como uma problemática social 

muito grave. Este tipo de discriminação é a mais vivenciada pelos Portugueses  (17%), 

chegando a superar o racismo e o sexismo (Marques, 2011), e direcionando-se,  sobretudo, 

às pessoas idosas (Abrams et al., 2011; Coelho, 2013).  

A literatura tem evidenciado diferenças significativas entre homens e mulheres no 

que diz respeito ao idadismo, sugerindo que o género influencia tanto as atitudes em relação 
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às pessoas mais velhas como as perceções sobre o próprio envelhecimento. Cummings, 

Kropf e DeWeaver (2000), ao utilizarem a Fraboni Scale of Ageism, verificaram que, em 

todas as faixas etárias (jovens adultos, pessoas de meia-idade e idosos), os homens 

apresentam níveis significativamente mais elevados de evitamento e estereótipos face aos 

mais velhos do que as mulheres. De acordo com Krekula e colaboradores (2018), as 

mulheres tendem a experienciar mais frequentemente idadismo associado à aparência do que 

os homens, sendo mais propensas a interiorizar crenças idadistas ligadas à valorização da 

juventude e da beleza, resultado de uma socialização ao longo da vida que recompensa 

atributos estéticos femininos. Por outro lado, os homens parecem ser mais afetados pelo 

idadismo quando a sua capacidade de desempenhar papéis sociais e culturais centrais é posta 

em causa ou limitada, uma vez que o cumprimento desses papéis é frequentemente um 

elemento estruturante da identidade masculina (Griffith, Gunter & Allen, 2011). Itzin e 

Phillipson (1995) referem-se a este fenómeno como “dupla marginalização” no caso das 

mulheres, uma vez que estas enfrentam simultaneamente discriminação com base na idade 

e no género, sobretudo em contextos organizacionais. Através de uma perspetiva 

multigeracional, Bodner e colaboradores (2012) identificaram que as mulheres tendem a 

apresentar atitudes menos idadistas do que os homens, demonstrando maior empatia e 

valorização da população idosa. 

2.4 Relações Avós-Netos em Jovens Adultos, Ansiedade Face ao 
Envelhecimento e Idadismo  

O contacto frequente com idosos de referência mostra-se uma estratégia fulcral para 

diminuir tanto o idadismo, como a ansiedade face ao envelhecimento (Allan & Johnson, 

2009). O aumento da educação em relação ao processo de envelhecimento pode diminuir a 

ansiedade e os estereótipos relativos ao mesmo (Donizzetti, 2019). Podhorecka et al., (2021), 

revelaram que o conhecimento e o contacto com idosos afeta significativamente os 

comportamentos idadistas e que o contacto de qualidade (mas não o de frequência) se associa 

a atitudes positivas face aos mais velhos.    

No mesmo sentido, Drury et al., (2016) analisaram a ansiedade de contacto e a 

ansiedade face ao envelhecimento como potencial mediador da redução do idadismo em 

jovens, antes e após uma intervenção que promovia o contacto intergeracional. O estudo 

revelou que o contacto de qualidade e o contacto prolongado estavam associados com mais 

atitudes positivas para com os idosos, enquanto o mesmo não acontecia com o contacto de 
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frequência. Mostrou, também, que os efeitos positivos tanto do contacto de qualidade como 

do contacto prolongado dos jovens nas atitudes relacionadas com a idade, são mediadas pela 

redução da ansiedade intergrupal e ansiedade face ao envelhecimento. Isto sugere que, 

quando os jovens passam tempo de qualidade com idosos, sentem-se menos ansiosos 

relativamente a contactos intergeracionais futuros, bem como ao seu próprio envelhecimento 

sendo, assim, menos idadistas.  

Indivíduos que cresceram com idosos têm opiniões significativamente mais  

negativas relativamente aos idosos, embora apresentem menos ansiedade face ao 

envelhecimento (Falmion et al., 2019). O impacto negativo é maior quando os idosos 

envolvidos na relação estão doentes (Smith & Charlton, 2020).  

Allport (1954) assinala que, em condições ideais, o contacto entre os grupos pode 

reduzir significativamente o preconceito. Contudo, para que se obtenham resultados 

positivos, o contacto deve obedecer a certas condições específicas: igualdade de estatuto (ou 

seja, a perceção de que os grupos possuem o mesmo estatuto no contexto de contacto), 

partilha de objetivos comuns (ou seja, ambos os grupos trabalham em conjunto em prol de 

uma meta partilhada), cooperação intergrupal (permite que os indivíduos trabalhem  em 

conjunto para alcançar um resultado significativo para todos) e suporte institucional 

(assegurado por normas, leis e figuras de autoridade) (Christian et al., 2014). A relação avós-

netos enquadra-se perfeitamente nestas condições, pois exibe elementos essenciais  para 

fomentar mudanças de atitudes positivas  com os elementos da díade. A dinâmica da díade 

caracteriza-se por um estatuto igualitário, interações predominantemente positivas e suporte 

institucional fornecido pelos pais. Ademais, essa relação permite o desenvolvimento e a 

manutenção de relações/laços próximos e duradouros (Harwood et al., 2005; Lin & 

Harwood, 2003; Soliz, 2007; Soliz & Harwood, 2003), conduzindo a  que as gerações mais 

jovens contemplem o exogrupo como menos ameaçador. 

Apesar da maioria dos jovens apresentarem um baixo nível de contacto 

intergeracional, a interação com os avós é frequentemente o principal contacto que possuem 

com as gerações mais velhas (Harwood, 2000; Lin & Harwood, 2003). Este tipo de interação 

tende a ser percebido como mais satisfatório do que os restantes contactos intergeracionais, 

uma vez que os laços familiares produzem efeitos mais fortes e benéficos sobre as atitudes 

idadistas (Harwood et al., 2005). 

Estudos conduzidos por Lin e Harwood (2003) ou Soliz e Harwood (2003) 

demonstraram que o contacto positivo com os avós está associado ao desenvolvimento de 



 
 

 12 

atitudes mais positivas em relação ao envelhecimento. Estes resultados corroboram a opinião 

de que, embora se observe a predominância de atitudes negativas para com as pessoas idosas 

na sociedade, o mesmo não se perceciona quando se trata de pessoas idosas específicas como 

os avós, quando se tem amizade com uma pessoa idosa, ou até mesmo com colegas de 

trabalho mais velhos.  

Relativamente ao idadismo, a literatura sugere que aspetos específicos da relação 

avós-netos estão associados a atitudes mais positivas em relação aos idosos (Harwood et al., 

2005; Soliz & Harwood, 2006).  

2.5 O Presente Estudo  
 Com a presença cada vez mais constante dos avós na vida dos netos, a relação avós-

netos torna-se uma das relações mais importantes na família (Mansson et al., 2016; Sciplino 

& Kinshott, 2019). Esta relação tem sido estudada internacionalmente a vários níveis: 

proximidade, contacto e impacto (Flamion et al., 2017; Mansson & Butterfield, 2011; Smith 

& Charlton, 2020; Smorti et al., 2012; Triadó et al., 2005). Em Portugal, foram realizados 

vários estudos com foco nesta relação e nos seus benefícios para o bem-estar de avós 

(Caldeira, 2010; Nunes, 2009), de crianças e adolescentes (Fernandes, 2010; Santana, 2015) 

e de jovens adultos (Miguel et al., 2021).  

 A literatura tem demonstrado que a proximidade e a qualidade das relações 

intergeracionais podem desempenhar um papel fundamental na construção de uma visão 

mais positiva do envelhecimento. O contacto próximo e afetivo com os avós pode permitir 

aos jovens observar exemplos concretos de envelhecimento saudável e ativo, contrariando 

estereótipos negativos frequentemente associados à velhice (Burnes et al., 2019; Chonody, 

2019; Marques et al., 2019; Smith & Charlton, 2020). Contudo, o impacto dessas relações 

no desenvolvimento do idadismo não é direto e pode ser mediado por fatores psicológicos, 

como a ansiedade face ao envelhecimento. A literatura tem vindo a evidenciar que ansiedade 

face ao envelhecimento e o idadismo estão correlacionados (Allan & Johnson, 2009), e que 

a relação avós-netos impacta positivamente estes fatores (Flamion et al., 2019; Wise & Uzel, 

2021). A crescente longevidade da população portuguesa torna as relações intergeracionais 

cada vez mais frequentes e potencialmente significativas no desenvolvimento das atitudes 

dos jovens adultos em relação ao envelhecimento. No entanto, a forma como estas relações 

influenciam a perceção da velhice e os preconceitos associados à idade ainda não está 

completamente compreendida. 



 
 

 13 

 Adicionalmente, permanece por aprofundar o estudo do papel mediador da ansiedade 

face ao envelhecimento na relação avós netos e o idadismo (Drury et al., 2016). Muitos 

jovens adultos experienciam receios sobre o processo de envelhecer, influenciados por 

discursos sociais que frequentemente associam a velhice à perda de autonomia, à doença e 

ao declínio físico e cognitivo. Esclarecer se as relações positivas entre avós e netos podem 

reduzir esses receios e, consequentemente, diminuir atitudes idadistas nos jovens adultos é 

uma tarefa ainda a aprofundar. 

 Neste sentido, em conformidade com este quadro teórico-empírico anteriormente 

apresentado, o presente estudo tem como objetivos específicos: 

Objetivo 1 – Analisar as diferenças nas relações avós-netos, ansiedade face ao 

envelhecimento e idadismo em função do sexo biológico dos jovens adultos 

Objetivo 2 – Analisar um modelo teórico de relações entre relação avós-netos, ansiedade 

face ao envelhecimento e idadismo de jovens adultos. Mais concretamente, serão testadas 

as seguintes hipóteses (Figura 1): 

 

H1: Relações positivas entre avós-netos estão associadas a menores níveis de ansiedade face 

ao envelhecimento em jovens adultos.  

H2 : A ansiedade face ao envelhecimento relaciona-se positivamente com o idadismo.  

H3: Relações positivas avós-netos estão associadas a menor idadismo por parte dos jovens 

adultos.  

H4: A ansiedade face ao envelhecimento medeia a relação avós-netos e o idadismo em 

jovens adultos.  

 

 
Figura 1. Modelo teórico a testar 
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3. Método 

3.1 Participantes 
A amostra inicial foi submetida aos critérios de inclusão definidos: idade entre 18 e 

30 anos, nacionalidade portuguesa e contacto frequente (Pelo menos uma vez por semana) 

com pelo menos um dos avós. Cumprindo estes critérios, a amostra do presente estudo é 

constituída por 270 jovens adultos, dos quais 169 (62.6%)  do sexo feminino e 101 (37.4%) 

do sexo masculino. As idades variaram entre 18 e 30 anos (M = 23.08; DP = 3.43). As 

características sociodemográficas dos participantes constam da Tabela 1. 

 

Tabela 1. Características sociodemográficas da amostra 

Grau de Ensino N % 
Ensino secundário 136 50.4 
Licenciatura 92 34.1% 
Mestrado 26 9.6% 
Ensino básico 6 2.2% 
Noutras formações 5 1.3% 
Pós-graduação 4 1.5% 
Doutoramento 2 0.7% 
Situação Profissional N % 
Trabalhadores 119 44.1% 
Estudantes 108 40.0% 
Trabalhadores-estudantes 30 11.1% 
Desempregados 11 4.1% 
Em outras ocupações 2 0.7% 
Estado Civil N % 
Solteiro 235 87.0% 
Casados/ União de facto 27 10.0% 
Outro estado civil 5 1.9% 
Separados/Divorciados 3 1.1% 
Área de residência  N % 
Aveiro  86 31.9% 
Porto  80 29.6% 
Bragança 46 17.0% 
Viseu  39 14.4% 
Braga  6 2.2% 
Santarém  3 1.1% 
Castelo Branco 2 0.7% 
Coimbra  2 0.7% 
Lisboa 2 0.7% 
Vila Real 2 0.7% 
Açores 1 0.4% 
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3.2 Instrumentos 
 Afetos Entre Avós e Netos. Para avaliar o afeto recebido pelos netos por parte dos 

avós, foi utilizada a Grandchildren’s Received Affection Scale (GRAS; Mansson, 2013); 

adaptações portuguesas de Arsénio (2018) e Fraga (2022). Esta escala apresenta quatro 

subescalas: afeto (e.g., “O/a meu/minha avô/avó pergunta-me como tenho andado”), amor e 

estima (e.g., “O/a meu/minha avô/avó diz-me que gosta de mim”), memórias e humor (e.g., 

“O/a meu/minha avô/avó conta-me piadas”) e comemoração (e.g., “O/a meu/minha avô/avó 

dá-me prendas em ocasiões especiais”). Os participantes respondem aos 17 itens numa 

escala tipo Likert de sete pontos variando de 1 (Discordo fortemente) a 7 (Concordo 

fortemente). A escala exibe uma boa consistência interna apresentando um alfa de Cronbach 

de .95 no que concerne à subescala de afeto apresenta um alfa de Cronbach de .95 (.90 na 

escala original);  a subescala de amor e estima apresenta um alfa de Cronbach de .95 (.89 

na escala original); a subescala  de memórias e humor apresenta um alfa de .95 (.89 na escala 

original); por último, a subescala comemoração apresenta um alfa de Cronbach de .77  (.75 

na escala original) (Arsénio, 2018; Mansson, 2013).  

 

Ansiedade Face ao Envelhecimento. Para avaliar a ansiedade face ao 

envelhecimento em jovens adultos, foi utilizada a Escala de Ansiedade Face ao 

Envelhecimento (Anxiety about Aging Scale - AAS),  um instrumento composto por 20 itens 

que se dividem em 4 fatores: medo de idosos (e.g., “Gosto de estar com pessoas idosas”); 

preocupações psicológicas (e.g., “Quanto mais velho/a fico, mais me preocupo com a minha 

saúde”); aparência física (e.g., “Nunca temi o dia em que me olharia ao espelho e veria 

cabelos brancos”) e medo de perda (“tenho receio de quando for idoso/a, os meus amigos já 

não estejam presentes”). Os itens foram medidos numa escala de Likert de 5 pontos de 1 

(Discordo em absoluto) a 5 (Concordo em absoluto). No que respeita a adequação da escala 

total, esta apresenta um alfa de Cronbach de .82. Relativamente à subescala medo de idosos 

apresenta um alfa de Cronbach de .78, a subescala preocupações psicológicas apresenta um 

alfa de Cronbach de .74, a subescala aparência física apresenta um alfa de Cronbach de .71,  

e a subescala medo de perda apresenta um alfa de Cronbach de .69 (Lasher & Faulkender, 

1993). 

 

 Idadismo. Para avaliar o idadismo, foi utilizada a Escala de Idadismo de Fraboni – 

Versão Reduzida Portuguesa (EIF-VRP; Neto & Neto, 2024). Esta escala é composta por 9 
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itens medidos através de uma escala de Likert de 7 pontos (1 = Discordo totalmente a  7 = 

Concordo totalmente). Estes itens encontram-se divididos em 3 subescalas: evitamento (e.g., 

“Preferia não ir a um convívio numa associação de pessoas idosas, no caso de ser 

convidado”); estereótipos (e.g., “A maior parte das pessoas idosas deveria ser consideradas 

como tendo pouca higiene pessoal”) e discriminação (e.g., “É melhor que as pessoas idosas 

vivam onde não aborreçam ninguém”). Relativamente à adequação da escala, esta apresenta 

boas qualidades psicométricas, nomeadamente uma consistência interna elevada com um 

alfa de Cronbach de .85 para a escala total. A subescala de evitamento apresenta um alfa de 

Cronbach de .71, a subescala estereótipos um alfa de Cronbach de .68, e a subescala de 

discriminação um alfa de Cronbach .85 (Neto & Neto, 2024).  

3.3 Procedimentos 
3.3.1 Procedimentos de Recolha de Dados 

 A recolha de dados foi efetuada através da disponibilização online de um link de 

acesso direto ao protocolo de investigação, e propagado também online recorrendo a redes 

sociais pessoais como o Instagram, Facebook e WhatsApp. A amostra do presente estudo é 

de conveniência, e foi recolhida através de um processo de amostragem snowball.  Os 

critérios de inclusão no estudo foram: (i) ter entre 18 e 30 anos; (ii) ter nacionalidade 

portuguesa; (iii) ser falante nativo de língua portuguesa, (iv) ter contacto com pelo menos 

um/a avô/avó. Os participantes foram instruídos sobre os objetivos do estudo, o caráter 

voluntário da participação, a hipótese de desistência a qualquer momento e o tempo 

aproximado de resposta ao questionário. Foi garantido o anonimato e a confidencialidade. 

Foi também recolhido o consentimento informado de todos os participantes.  Ademais, foi 

fornecido um contacto para qualquer esclarecimento necessário. Todos os procedimentos 

deste estudo respeitaram o Código de Ética dos Psicólogos Portugueses (Ordem dos 

Psicólogos Portugueses, 2021) e a Declaração de Helsínquia. 

 

3.3.2 Procedimentos de Análise de Dados 

 Os dados foram analisados recorrendo ao software Statistical Package for Social 

Sciences (SPSS) na versão 29 para o MacBook. Para atingir os objetivos de estudo 

propostos, foram efetuadas análises descritivas para caracterização da amostra e descrição 

das variáveis em estudo. Foram realizadas análises de fiabilidade dos instrumentos, para 
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avaliar a sua consistência interna com base no alfa de Cronbach. Foram, também, feitas 

análises de correlação e de diferenças entre grupos (t Student) de modo a compreender as 

relações das variáveis entre si. As hipóteses foram averiguadas recorrendo à macro 

PROCESS do SPSS desenvolvida por Hayes (2013). O modelo 4 do PROCESS permite, 

através do bootstapping, a construção de um intervalo de confiança de 95% para avaliar uma 

mediação simples. O efeito indireto da mediação simples foi calculado através dos 

resultados dos coeficientes da variável independente no mediador e da variável 

independente na variável dependente através do efeito mediador. O efeito será 

estatisticamente significativo se o zero não estiver incluído entre os limites máximo e 

mínimo do intervalo de confiança de 95% criado pelo PROCESS. 

4. Resultados 

4.1. Análises preliminares: Análises descritivas e correlacionais  
 A Tabela 2 apresenta as estatísticas descritivas e as correlações de Pearson entre as 

variáveis analisadas: dimensões da relação avós-netos, ansiedade face ao envelhecimento e 

idadismo. O idadismo (M = 2.32; DP = 1.38) e a ansiedade face ao envelhecimento (M = 

2.51; DP = 0.44) apresentam valores relativamente baixos. Em contraste, as dimensões das 

relações avós-netos apresentaram médias superiores, destacando-se o afeto nas relações 

avós-netos (M = 5.83; DP = 1.55) como a dimensão mais pontuada, seguida por 

comemoração (M = 5.72; DP = 1.64), memória e humor (M = 5.52; DP = 1.67) e amor e 

estima (M = 5.22; DP = 1.83). Observou-se uma correlação positiva e significativa entre o 

idadismo e ansiedade face ao envelhecimento (r = 0.233, p < .01), indicando que maiores 

níveis de ansiedade face ao envelhecimento estão associados a maiores níveis de atitudes 

idadistas. Por outro lado, a ansiedade face ao envelhecimento correlacionou-se 

negativamente com todas as dimensões da relação avós-netos, revelando que quanto mais 

os netos percebem carinho, afeto e interação positiva com os avós, menor tende a ser sua 

ansiedade em relação ao processo de envelhecimento. Essas correlações foram todas 

estatisticamente significativas: amor e estima (r = -.212), afeto (r = -.261), memória e humor 

(r = -.288) e comemoração (r = -.292), todas com p < .01. As dimensões da relação avós-

netos apresentaram correlações positivas e fortes entre si, sugerindo uma estrutura coesa 

entre os diferentes aspetos da relação entre avós e netos. Por exemplo, a dimensão “afeto” 
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apresentou correlações fortes com “amor e estima” (r = .731), “memória e humor” (r = .778) 

e “comemoração” (r = .747), todas significativas ao nível de p < 0.0 

 
 
Tabela 2. Estatísticas descritivas e correlações entre as dimensões da relação avós-netos, 

ansiedade face ao envelhecimento e idadismo 

 M DP   1.    2.    3.                 4.    5.             6. 

1. Amor	e	estima 5.22 1.83 (.97)      

2. Afeto 5.83 1.55 .73* (.97)     

3. Memória e humor 5.52 
 

1.67 .68** .78** (.96)    

4. Comemoração 5.72 1.64 .67** .75** .64** (.89)   

5. Ansiedade face ao 
envelhecimento 

2.51 .44 –.21** –.26** –.29** –.29** (.60)  

6. Idadismo 2.32 1.38 -.07 -.12 -.08 -.08 .23** (.95) 

Nota: **p <.01. M = média; DP = desvio padrão;  
Alfa de Cronbach na diagonal  
 

4.2. Relações avós-netos, ansiedade face ao envelhecimento e 
idadismo: Diferenças de género 
 Na Tabela 3 presentam-se os resultados da análise das diferenças entre participantes 

do sexo masculino e feminino.  Os resultados evidenciam apenas  uma diferença 

estatisticamente significativa entre os sexos na variável idadismo (t = 4.393; p < .001), 

indicando que os homens apresentam maior níveis de idadismo (M = 2.81; DP = 1.57) do 

que as mulheres (M = 2.01; DP = 1.13).  
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Tabela 3. Relação avós-netos, ansiedade face ao envelhecimento e idadismo: Descritivas 
e teste de diferenças de género 

Nota: M = média; DP = desvio padrão; t = valor do teste t de Student; p = nível de significância. 

4.3 Relações avós-netos e idadismo: Efeito mediador da 
ansiedade face ao envelhecimento 
 Para analisar se a ansiedade face ao envelhecimento medeia a relação entre relação 

avós-netos e idadismo, foram conduzidas quatro análises de mediação, tomando como 

variável independente cada um dos quatro fatores da relação avós-netos (amor e estima, 

afeto, memória e humor, comemoração), como variável mediadora a ansiedade face ao 

envelhecimento, e como variável dependente o idadismo. 

 No primeiro modelo (Tabela 4), referente à dimensão Amor e Estima, os resultados 

indicam que esta variável prediz negativamente a ansiedade face ao envelhecimento (β  = –

.24, SE = 0.01, p < .001). Por sua vez, a ansiedade face ao envelhecimento prediz 

positivamente o idadismo (β = .23, SE = 0.21, p < .001), explicando parcialmente a relação. 

O efeito direto de Amor e Estima no idadismo não foi significativo (β  = .00, SE = 0.05, p 

= 1.00), bem como o efeito total  (β  = –.06, SE = 0.05, p = .38). O efeito indireto, no entanto, 

foi estatisticamente significativo (β  = –.06, SE = 0.01, IC 95% [–0.07, –0.02]), indicando 

um efeito de mediação total do Amor e Estima no idadismo via ansiedade face ao 

envelhecimento.  

 

    Masculino     Feminino    t    p 

 (M) 
 

(DP) 
 

(M) 
 

(DP) 
 

  

Amor e estima 5.35 1.69 5.15 1.92 .851 .369 
 

Afeto 5.75 1.51 5.87 1.58 -.585 .559 
 

Memórias e humor 5.51 1.52 5.52 1.75 -.051 .959 

Comemoração 5.56 1.64 5.81 1.63 -1.239 .216 
 

Ansiedade face ao 
envelhecimento  

2.55 0.44 2.48 0.43 1.325 .186 
  

Idadismo  2.81 1.57 2.01 1.13 4.393 <.001 
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Tabela 4. Análise de mediação: Efeitos direto, indireto e total da variável “Amor e 

Estima” sobre o idadismo, mediada pela ansiedade face ao envelhecimento 

Nota: b=coeficiente de regressão. DP=desvio padrão. LLCI=lower CI limit. ULCI=upper CI limit. A tabela 
apresenta a análise de mediação da variável dependente (Idadismo), variável dependente (GRAS- Amor e 
estima) e o mediador (Ansiedade face ao envelhecimento).  
 

 Relativamente ao segundo modelo (Tabela 5), envolvendo a dimensão Afeto, os 

resultados demonstram também um efeito negativo do Afeto sobre a ansiedade face ao 

envelhecimento (β = –.27, SE = 0.02, p < .001). A ansiedade, por sua vez, tem um efeito 

positivo e significativo sobre o idadismo (β = .22, SE = 0.21, p < .001). O efeito direto do 

afeto sobre o idadismo não foi significativo (β  = –.06, SE = 0.06, p = .37), sendo o efeito 

total também não significativo (β = –0.12, SE = 0.06, p = .070). O efeito indireto revela-se 

significativo (β = .06, SE = 0.02, IC 95% [–0.09, –0.02]), sugerindo também uma mediação 

total da ansiedade face ao envelhecimento, ou seja, a relação entre a dimensão afeto e o 

idadismo é explicada via ansiedade face ao envelhecimento.  

 

Relação Variável β SE t p LLCI ULCI 

Amor e estima (X)  ➝ Ansiedade 
face ao envelhecimento (M) 

–.24 0.01 –3.89 < .001 –0.09 –0.03 

Ansiedade face ao envelhecimento 
(M) ➝ Idadismo(Y) .23 0.21 3.60  < .001 0.34 1.16 

 Amor e estima  (X) ➝ Idadismo (Y) 
– Efeito direto .00 0.05 –0.01 1.00 –0.10 0.10 

Amor e estima (X) ➝ Idadismo (Y) 
- Efeito total  –.06 0.05 –0.88 .38 –0.14 0.05 

Efeito indireto  –.06 0.01 — — –0.07 –0.02 
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Tabela 5. Análise de mediação: Efeitos direto, indireto e total da variável "Afeto" sobre 

o idadismo, mediada pela ansiedade face ao envelhecimento 

Relação Variável β SE t p LLCI ULCI 

Afeto (X)  ➝ Ansiedade face ao 
envelhecimento (M) 

–.27 0.02 –4.28 < .001 –0.11 –0.04 

Ansiedade face ao envelhecimento 
(M) ➝ Idadismo(Y) 

.22 0.21 3.28 < .001 0.28 1.11 

Afeto (X)➝ Idadismo (Y)- Efeito 
Total 

–.06 0.06 –0.89 .37 –0.17 0.06 

Afeto (X) ➝ Idadismo (Y) – Efeito 
Total 

–.12 0.06 –1.80 .07 –0.22 0.01 

Efeito indireto  .06 0.02 — — –0.09 –0.02 

Nota: b=coeficiente de regressão. DP=desvio padrão. LLCI=lower CI limit. ULCI=upper CI limit. A tabela 
apresenta a análise de mediação da variável dependente (Idadismo), variável dependente (GRAS- Afeto) e o 
mediador (Ansiedade face ao envelhecimento).  
 

 Na dimensão Memórias e Humor (Tabela 6), observa-se um padrão semelhante: esta 

variável apresenta um efeito negativo e significativo na ansiedade face ao envelhecimento 

(β = –.27, SE = 0.02, p < .001). A ansiedade continua a ser um preditor positivo do idadismo 

(β = .23, SE = 0.21, p < .001). O efeito direto de Memórias e Humor no idadismo não é 

significativo (β = –.01, SE = 0.06, p = .92), bem como o efeito total (β = –.07, SE = 0.05, p 

= .28). O efeito indireto é significativo (β = –.06, SE = 0.02, IC 95% [–0.09, –0.02]), 

confirmando novamente um efeito mediador total. 
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Tabela 6. Análise de mediação: Efeitos direto, indireto e total da variável "Memória e 

Humor" sobre o idadismo, mediada pela ansiedade face ao envelhecimento 

Relação Variável  β SE t p LLCI ULCI 

Memória e humor (X)➝ Ansiedade 
face ao envelhecimento (M) 

–.27 0.02 –4.41 < .001 –0.10 –0.04 

Ansiedade face ao envelhecimento 
(M) ➝ Idadismo (Y) 

.23 0.21 3.53  < .001 0.33 1.15 

Memória e humor (X) ➝ Idadismo 
(Y)-  Efeito direto 

–.01 0.06 –0.11 .92 –0.12 0.10 

Memória e humor (X) ➝ Idadismo 
(Y)- Efeito Total 

–.07 0.05 –1.09 .28 –0.17 0.05 

Efeito indireto  –.06 0.02 — — –0.09 –0.02 
Nota: b=coeficiente de regressão. DP=desvio padrão. LLCI=lower CI limit. ULCI=upper CI limit. A tabela 
apresenta a análise de mediação da variável dependente (Idadismo), variável dependente (GRAS- Memória e 
Humor) e o mediador (Ansiedade face ao envelhecimento).  
 

 Por fim, no modelo com a dimensão Comemoração (Tabela 7), verifica-se também um 

efeito negativo significativo na ansiedade face ao envelhecimento (β  = –.30, SE = 0.02, p 

< .001). A ansiedade influencia positivamente o idadismo (β = .24, SE = 0.21, p < .001). O 

efeito direto de Comemoração sobre o idadismo não é estatisticamente significativo (β  = –

.01, SE = 0.05, p = .91), e o efeito total também não é significativo (β  = –.08, SE= 0.05, p 

= .22). No entanto, o efeito indireto via ansiedade é significativo (β = –.07, SE = 0.02, IC 

95% [–0.09, –0.03]), sugerindo, tal como nas outras dimensões, uma mediação total. 
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Tabela 7. Análise de mediação: Efeitos direto, indireto e total da variável 

"Comemoração" sobre o idadismo, mediada pela ansiedade face ao envelhecimento 

Relação Variável  β SE t p LLCI ULCI 

Comemoração (X)➝ Ansiedade 
face ao envelhecimento (M) 

–.30 0.02 –4.93 < .001 –0.11 –0.05 

Ansiedade face ao envelhecimento 
(M)➝ Idadismo (Y) 

–.24 0.21 3.63 < .001 0.35 1.17 

Comemoração (X)➝ Idadismo 
(Y)- Efeito direto 

–.01 0.05 –0.11 .91 –0.11 0.10 

Comemoração (X)➝ Idadismo (Y) 
- Efeito total 

–.08 0.05 –1.24 .22 –0.17 0.04 

Efeito indireto  –.07 0.02 — — –0.09 –0.03 

Nota: b=coeficiente de regressão. DP=desvio padrão. LLCI=lower CI limit. ULCI=upper CI limit. A tabela 
apresenta a análise de mediação da variável dependente (Idadismo), variável dependente (GRAS- 
Comeoração) e o mediador (Ansiedade face ao envelhecimento).  
 

 Assim, de forma global, os resultados obtidos oferecem suporte empírico à H1, 

demonstrando que relações positivas entre avós e netos, nomeadamente nas dimensões de 

amor e estima, afeto, memórias e humor, e comemoração, estão associadas a níveis mais 

baixos de ansiedade face ao envelhecimento em jovens adultos. Estes resultados sugerem 

que laços intergeracionais de qualidade podem funcionar como fator protetor face às 

apreensões relacionadas com o processo de envelhecimento. 

 Adicionalmente, os dados sustentam H2, uma vez que a ansiedade face ao 

envelhecimento se revelou um preditor positivo e significativo do idadismo. Ou seja, jovens 

com maiores níveis de ansiedade face ao envelhecimento tenderam a apresentar atitudes 

mais negativas em relação às pessoas idosas. 

 No entanto, os resultados não confirmam H3, dado que não foram encontradas 

associações diretas e estatisticamente significativas entre as dimensões da relação avós-

netos e o idadismo. Esta ausência de efeito direto indica que, apesar da importância da 

relação intergeracional, a sua influência no idadismo pode operar por vias indiretas. 

 Neste sentido, H4 é suportada, uma vez que se verificou a presença de efeitos indiretos 

significativos em todos os modelos testados, através da mediação da ansiedade face ao 

envelhecimento. As diferentes dimensões da relação avós-netos influenciam negativamente 

a ansiedade face ao envelhecimento, que por sua vez aumenta o idadismo, confirmando um 
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modelo de mediação total. Estes resultados sugerem que a qualidade das relações 

intergeracionais pode reduzir o idadismo, ainda que de forma indireta, atuando sobre crenças 

e emoções relacionadas com o próprio envelhecimento. 

5. Discussão 
 Com o aumento da esperança média de vida e a presença cada vez mais frequente dos 

avós na vida dos netos, a relação avós-netos tem-se assumido como uma das mais 

significativas no seio familiar (Mansson et al., 2016; Sciplino &Kinshott, 2019). Embora 

investigações anteriores tenham identificado alguns benefícios associados à relação avós-

netos, a maioria dos estudos tem-se focado nos efeitos da intergeracionalidade para com os 

avós (Caldeiras, 2010; Nunes, 2009) ou para com as crianças e adolescente (Fernandes, 

2017; Santana, 2015). Assim, o presente estudo teve como objetivo explorar como relações 

próximas no seio familiar, nomeadamente a relação avós-netos, poderão contribuir para 

construções positivas acerca do seu próprio envelhecimento e para a desconstrução de 

atitudes idadistas, procurando compreender de que forma esta relação impacta a ansiedade 

face ao envelhecimento  e os estereótipos face  ao envelhecimento.  

Antes de discutir diretamente as hipóteses propostas, importa refletir sobre os 

resultados obtidos de forma geral, de modo a enquadrar os principais padrões emergentes. 

De um modo geral, os dados evidenciaram a presença de associações relevantes entre as 

dimensões das relações avós-netos e a ansiedade face ao envelhecimento. Em particular, 

destacaram-se dimensões específicas da relação avós-netos, como o amor e estima, o afeto, 

as memórias, o humor e a comemoração,  que se revelaram associadas a níveis mais baixos 

de ansiedade face ao envelhecimento em jovens adultos. Estes resultados sugerem que as 

relações familiares próximas e emocionalmente significativas podem constituir um fator 

protetor face às inquietações associadas ao processo de envelhecimento. Por outro lado, 

observou-se que níveis mais elevados de ansiedade face ao envelhecimento tendem a 

corresponder a atitudes mais idadistas, apontando para uma ligação entre o desconforto 

pessoal em relação ao envelhecer e a forma como se percecionam os idosos. Embora não 

tenha sido encontrada uma associação direta entre a qualidade da relação avós-netos e o 

idadismo, os dados revelaram a existência de efeitos indiretos, indicando a importância da 

ansiedade face ao envelhecimento como variável mediadora. 

Os resultados revelam que, de um modo geral, não se verificam diferenças 

estatisticamente significativas entre géneros nas dimensões que avaliam a qualidade da 
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relação intergeracional, nomeadamente, amor e estima, afeto, memórias e humor, e 

comemoração, bem como na ansiedade face ao envelhecimento. Contudo, isto não se 

verifica na literatura, onde se destaca uma diferença estatisticamente significativa na 

variável idadismo, sendo os homens aqueles que apresentam níveis mais elevados de 

atitudes idadistas, em comparação com as mulheres (Bodner, Bergman e Cohen-Fridel, 

2012; Krekula, Nikander e Wilińska, 2018; Cummings, Kropf e DeWeaver, 2000). Estes 

estudos indicam que os participantes do sexo masculino demonstram uma maior tendência 

para expressar crenças ou atitudes negativas face às pessoas idosas, o que pode refletir 

fatores socioculturais e de socialização distintos entre géneros. Diversas investigações têm 

evidenciado que as mulheres tendem a manifestar atitudes mais positivas e empáticas em 

relação ao envelhecimento, o que poderá justificar os níveis mais baixos de idadismo 

observados neste grupo (Allan & Johnson, 2009; Löckenhoff et al., 2009). Esta diferença é 

particularmente relevante, uma vez que pode ter implicações diretas na forma como homens 

e mulheres se posicionam em contextos de cuidado, políticas públicas ou interações sociais 

com a população idosa. Reconhecer as disparidades de género no idadismo é fundamental 

para o desenvolvimento de intervenções mais sensíveis ao género, promovendo atitudes 

mais inclusivas face à velhice em diferentes contextos sociais. 

Deste modo, o presente estudo investigou a hipótese de que as relações positivas 

entre avós-netos estão associadas a menores níveis de ansiedade face ao envelhecimento em 

jovens adultos (H1). Os resultados obtidos corroboram esta hipótese, revelando que 

dimensões especificamente da relação avós-netos, nomeadamente, amor e estima,  afeto, 

memórias e humor e comemoração estão significativamente associados a níveis inferiores 

de ansiedade face ao envelhecimento em jovens adultos. Assim,  o contacto intergeracional 

de qualidade emerge como uma forma de reduzir a ansiedade face ao envelhecimento. A 

literatura também suporta estes resultados uma vez que estudos de Mansson (2013) e 

Mansson & Booth-Butterfield (2011), revelam que existem melhorias a nível da saúde 

social, relacional e psicológica e também menores níveis de stress e depressão nos netos que 

têm relações positivas com os seus avós. Adicionalmente, o estudo de Massa (2019) 

evidencia que o contacto de qualidade e quantidade entre avós e netos traduz-se em netos 

menos ansiosos relativamente ao envelhecimento, nomeadamente no medo de pessoas 

idosas, preocupações psicológicas e aparência física. No entanto este estudo também conclui 

que o medo da perda pode estar relacionado com maior ansiedade face ao envelhecimento. 
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Também Arsénio (2018) identificou que uma associação positiva entre o afeto percebido na 

relação avós-netos e níveis superiores de bem-estar psicológico nos netos.  

A hipótese de que a ansiedade face ao envelhecimento se relaciona positivamente 

com o idadismo (H2) foi confirmada ou seja, a ansiedade face ao envelhecimento revelou 

ser um preditor positivo e significativo do idadismo o que significa que jovens com maiores 

níveis de ansiedade face ao envelhecimento normalmente apresentam mais atitudes 

idadistas, foi também possível verificar que indivíduos do sexo masculino apresentam 

maiores níveis de idadismo comparativamente aos indivíduos do sexo feminino. O estudo 

de Brunton e Scott (2015), realizado com participantes com idades compreendidas entre os 

18 e os 88 anos, apoia estes resultados, concluindo que quanto maior for a ansiedade face ao 

envelhecimento, maior será a presença de preconceitos associados ao envelhecimento. O 

estudo de Chonody e colaboradores (2014), que estudou diferentes preditores do idadismo 

em três grupos diferentes (estudantes, docentes e profissionais gerontológicos) verificou que 

a ansiedade face ao próprio envelhecimento surge como um fator preditor de atitudes mais 

negativas em relação aos idosos. Também Allan e Johnson (2009), através do seu estudo 

revelaram que maiores níveis de idadismo estão associados a maior ansiedade face ao 

próprio envelhecimento. Um outro estudo de Abdelkader et al., (2025), realizado numa 

amostra de 359 participantes egípcios com uma média de idades de aproximadamente 28 

anos, oferece suporte adicional a esta associação. Os autores verificaram que a ansiedade 

face ao envelhecimento foi um preditor significativo de idadismo, mesmo após o controlo 

por variáveis como género, contacto prévio com pessoas idosas e rendimento. Kwon et al., 

(2023), realizou um estudo com estudantes e profissionais da área de higiene dentária na 

Coreia do Sul, cuja média de idades foi de 24 anos. Através de uma análise de regressão 

múltipla, os autores verificaram que níveis mais elevados de ansiedade relativamente ao 

envelhecimento previam atitudes mais idadistas. Este estudo confirma, assim, que a 

ansiedade face ao envelhecimento funciona como um preditor significativo de idadismo em 

populações jovens adultas. Tal como no presente trabalho, os autores destacam a 

importância de medidas de educação gerontológica e de contacto intergeracional como 

estratégias para mitigar tanto a ansiedade como os preconceitos face à velhice. Assim, os 

resultados obtidos contribuem para reforçar a compreensão do papel da ansiedade face ao 

envelhecimento como mecanismo facilitador de atitudes idadistas, transversal a diferentes 

contextos culturais.  
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 Estes dados são consistentes com o estudo de Poon e Li (2024), que identificaram 

uma relação semelhante em adultos mais velhos, onde verificaram que a ansiedade face ao 

envelhecimento está associada a mais atitudes idadistas e a microagressões dirigidas a 

pessoas idosas. Embora a amostra dos autores não tenha sido composta por jovens adultos, 

os resultados apontam para um padrão semelhante: quanto maior o medo de envelhecer, 

mais provável é o desenvolvimento de atitudes negativas face aos idosos. Assim, os dados 

do presente estudo alargam este padrão a uma população mais jovem, sugerindo que a 

ansiedade face ao envelhecimento é um fator de risco relevante para o desenvolvimento de 

idadismo desde a juventude.  

 A hipótese de que a forma como a relação avós-netos conduz a menor idadismo por 

parte dos jovens adultos (H3) não foi suportada pelos resultados, uma vez que não se 

encontraram associações diretas e estaticamente significativas entre a relação avós-netos e 

o idadismo. Estes resultados não são corroborados pela literatura já existente. Um estudo de 

Lisboa e colaboradores (2018) e outro de Chonody e colaboradores (2014), constataram que 

a relação avós-netos leva a menos atitudes idadistas por meio do aumento do conhecimento 

sobre o processo de envelhecimento. Também os estudos de Brunton e Scoot (2015) e 

Harwood e colaboradores (2005), referem este mesmo impacto da relação avós netos no 

idadismo. Ademais, estudos mostram que a qualidade do contacto tem um impacto positivo 

importante nas atitudes e estereótipos face aos idosos (Allan & Johnson, 2009; Bousfield & 

Hutchison, 2010; Schwartz e Simmons, 2001). Um estudo recente de Liao e colaboradores 

(2023), conduzido com 146 universitários chineses, demonstrou que tanto a frequência 

quanto a qualidade do contacto com os avós estão significativamente associadas a atitudes 

menos idadistas em adultos jovens. Os autores analisaram não apenas as atitudes explícitas, 

mas também as implícitas, encontrando uma correlação clara entre relações próximas com 

os avós e visões mais positivas sobre os idosos. Este estudo apoia diretamente a hipótese H3 

ao evidenciar que as relações intergeracionais, particularmente com os avós, podem 

contribuir para a redução de estereótipos negativos em relação ao envelhecimento. Embora 

realizado com crianças e adolescentes na Bélgica, um estudo de Flamion e colaboradores 

(2019), identificou que aqueles com contacto positivo com os avós apresentaram menores 

níveis de idadismo, sugerindo que a qualidade dessa relação pode influenciar atitudes desde 

cedo. Outro estudo de Ribeiro e colaboradores (2020) realizado em Portugal também com 

crianças revelou resultados semelhantes. Adicionalmente, o estudo de Hoffmann e Kornadt 

(2022) sublinha o papel dos fatores familiares no desenvolvimento das perceções sobre o 
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envelhecimento, mostrando que jovens adultos expostos a modelos familiares positivos face 

ao envelhecimento tendem a apresentar visões mais favoráveis sobre o envelhecer. Embora 

este estudo não explore diretamente a relação avós-netos, reforça a premissa de que o 

contexto familiar, enquanto espaço de aprendizagem e transmissão de atitudes, influencia as 

crenças dos jovens adultos sobre o envelhecimento, sustentando teoricamente a relevância 

da H3. 

 A quarta e última hipótese (H4), que propunha que a ansiedade face ao envelhecimento 

medeia a relação avós-netos e os níveis de idadismo em jovens adultos, foi suportada pelos 

resultados obtidos. Verificaram-se efeitos indiretos significativos em todos os modelos 

testados, evidenciando o papel mediador da ansiedade face ao envelhecimento nesta relação. 

Embora vários estudos tenham identificado a ansiedade face ao envelhecimento como um 

importante mediador na relação entre o contacto intergeracional e as atitudes em relação aos 

idosos, a literatura ainda não explora especificamente o papel da ansiedade como mediadora 

entre a relação avós-netos e o idadismo em jovens adultos. A maioria destes estudos foca-se 

na influência direta do contacto e da qualidade da relação na redução da ansiedade ou do 

preconceito, mas não analisa como a ansiedade face ao envelhecimento pode funcionar 

como via indireta através da qual a relação avós-netos influencia o idadismo (Harwood et 

al., 2005; Drury et al., 2016; Liao et al., 2023). A literatura que explora esta mediação na 

relação avós-netos é escassa, estudos prévios indicam que emoções como a ansiedade em 

relação ao envelhecimento desempenham um papel central na formação de atitudes idadistas 

(Levy, 2009; Kite & Wagner, 2002). Assim, o presente estudo apresenta uma contribuição 

inovadora ao integrar e interligar as três variáveis: relação avós-netos, ansiedade face ao 

envelhecimento e idadismo, aprofundando a compreensão dos mecanismos psicológicos 

subjacentes às atitudes dos jovens adultos perante o envelhecimento.  

 

Implicações  

Os dados obtidos neste estudo indicam que relações avós-netos próximas e de 

qualidade tendem a estar relacionadas com níveis mais baixos de idadismo entre os jovens 

adultos. Verificou-se ainda que esta relação é parcialmente explicada por menor ansiedade 

face ao envelhecimento, o que sugere que experiências intergeracionais positivas podem 

contribuir para uma perceção menos negativa da velhice e das pessoas idosas. Estes 

resultados estão em linha com estudos anteriores que têm vindo a sublinhar o impacto das 

relações avós-netos na formação de atitudes mais positivas face ao envelhecimento (Miguel 
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et al., 2021; Cooney et al., 2021), assim como com investigações que apontam a ansiedade 

face ao envelhecimento como um fator relevante na manutenção de atitudes idadistas (Kite 

et al., 2005). A proximidade emocional com os avós poderá, assim, constituir um espaço 

relacional onde se desenvolvem competências empáticas e uma visão mais realista e menos 

ameaçadora do envelhecimento (Allan & Johnson, 2009; Massa, 2019). Torna-se, por isso, 

fundamental criar e incentivar oportunidades de contacto entre gerações, tanto no seio 

familiar como em contextos educativos ou comunitários, com o objetivo de promover uma 

cultura mais inclusiva e respeitadora da diversidade etária (Burnes et al., 2019).  

Uma outra implicação prática relevante dos resultados deste estudo prende-se com a 

necessidade de investir em ações formativas dirigidas a jovens adultos sobre o 

envelhecimento e a velhice. A literatura tem demonstrado de forma consistente que um 

maior conhecimento sobre o envelhecimento está associado a níveis mais baixos de 

ansiedade face ao envelhecimento e a menos atitudes idadistas (Donizzetti, 2019; Cooney et 

al., 2020).  A relação avós-netos pode representar um modo de aprendizagem relativamente 

ao processo de envelhecimento e, assim, auxiliar os jovens adultos a ter mais conhecimento 

sobre este tópico. Além disso, o contacto intergeracional pode potenciar não só o 

conhecimento, mas também o envolvimento emocional positivo com pessoas mais velhas, 

contribuindo para a promoção de atitudes mais inclusivas e menos preconceituosas face à 

idade. 

Deste modo, os resultados assumem particular pertinência para profissionais das 

áreas da saúde mental, educação e intervenção social, podendo contribuir para o 

desenvolvimento de programas de prevenção do idadismo e de promoção do bem-estar 

psicológico entre os adultos emergentes. 

 

Limitações e estudos futuros 

Apesar dos contributos relevantes do presente estudo, é importante reconhecer 

algumas limitações que podem ter influenciado os resultados obtidos e que devem ser 

consideradas na sua interpretação. A homogeneidade amostral é restritiva para a diversidade 

de experiências intergeracionais e de contextos socioculturais que poderiam enriquecer e 

alargar a análise. 

Ademais, o desenho transversal do estudo impede o estabelecimento de relações 

causais entre as variáveis analisadas. Embora se observem associações significativas entre a 

qualidade da relação avós-netos, a ansiedade face ao envelhecimento e o idadismo, não é 
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possível determinar a direção destas relações ou avaliar a sua estabilidade ao longo do 

tempo, sendo representativas apenas do momento em que foram recolhidos os dados. 

Estudos longitudinais poderiam oferecer uma compreensão mais substancial da evolução 

destas dinâmicas ao longo do ciclo de vida. 

Outra limitação assenta no recurso exclusivo a instrumentos de autorrelato, que estão 

sujeitos a enviesamentos, como o viés de desejabilidade social, que é a tendência dos 

participantes a responderem de uma forma vista como socialmente favorável em vez de 

fornecerem respostas honestas ou precisas (Paulhus, 1991). Além disso, a relação com os 

avós foi avaliada de forma global, sem considerar possíveis assimetrias relacionais (por 

exemplo, relação mais próxima com um dos avós).  

Para alem disto, o presente estudo não avaliou pormenorizadamente o tipo e a 

frequência do contacto entre avós e netos. Embora tenha sido considerado o critério de 

contacto frequente com pelo menos um dos avós, não foram recolhidos dados que 

distinguissem a natureza desse contacto, nomeadamente se este era presencial, telefónico ou 

digital, nem foram avaliados os dados relativos à sua regularidade (por exemplo, diário, 

semanal ou esporádico). Esta omissão pode limitar a compreensão da qualidade e 

intensidade das interações intergeracionais, uma vez que diferentes formas e frequências de 

contacto poderão ter impactos distintos na perceção da relação, na ansiedade face ao 

envelhecimento e nas atitudes idadistas. Assim, estudos futuros poderão beneficiar da 

inclusão de medidas mais detalhadas sobre os padrões de contacto, permitindo uma análise 

mais abrangente das dinâmicas relacionais entre avós e netos. 

Por fim, o estudo não considerou variáveis contextuais potencialmente relevantes, 

como o contacto intergeracional fora do contexto familiar (e.g., voluntariado com idosos, 

convivência multigeracional), que podem também influenciar atitudes idealistas e ansiedade 

face ao envelhecimento. Incluir estas variáveis poderá permitir uma compreensão mais 

ampla dos fatores que condicionam o idadismo e a ansiedade face ao envelhecimento em 

jovens adultos. 

 Tendo em conta as limitações previamente enunciadas, poderá ser benéfico realizar 

estudos no futuro que utilizem abordagens metodológicas mais robustas e diversificadas. 

Em primeiro lugar, seria pertinente a utilização de amostras mais representativas e alargadas, 

que incluam participantes de diferentes regiões geográficas, contextos socioeconómicos e 

níveis de contacto com a população idosa, de modo a melhorar a generalização dos 

resultados e detetar eventuais variáveis culturais ou contextuais (North & Fiske, 2015). A 
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aplicação de metodologias mistas poderá também oferecer uma compreensão mais profunda 

dos processos subjacentes ao idadismo, conjugando a objetividade dos dados quantitativos 

com a riqueza interpretativa dos dados qualitativos (Hesse-Biber, 2010). 

 Para além disto, estudos futuros deverão considerar o recurso a desenhos longitudinais, 

que permitam avaliar a evolução da relação entre as variáveis em estudo ao longo do tempo 

e compreender melhor a direção das relações causais (Schaie, 2000). Esta abordagem 

permitiria perceber, por exemplo, se uma relação próxima e positiva com os avós pode, a 

longo prazo, diminuir a ansiedade face ao envelhecimento e, por conseguinte, reduzir 

atitudes idadistas à medida que a idade avança, ou se essa associação se mantém apenas no 

imediato. 

 É, ainda, recomendável que futuras investigações explorem variáveis moderadoras ou 

mediadoras adicionais, como a empatia, o conhecimento sobre o envelhecimento ou as 

experiências intergeracionais fora do contexto familiar, uma vez que estas dimensões têm 

sido apontadas como relevantes na formação de atitudes idadistas (Burnes et al., 2019; Poon 

& Li, 2024). O aprofundamento destas dimensões poderá contribuir para o desenvolvimento 

de programas de intervenção mais eficazes, que promovam mudanças significativas e 

sustentadas nas atitudes dos jovens adultos para com os idosos.  

 Por fim, sugere-se a adaptação e avaliação de programas educativos e intergeracionais 

com base em evidência empírica, como forma de reduzir o idadismo e promover relações 

mais positivas com a população mais idosa (Levy, 2017; Barnett & Adams, 2019). Estes 

programas poderão ser integrados em contextos escolares, universitários ou comunitários e 

incluir atividades que favoreçam o contacto significativo entre gerações. 
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6. Conclusão 
 

 O presente estudo procurou aprofundar a compreensão das relações intergeracionais 

entre avós e netos/as jovens adultos/as, analisando o impacto da qualidade desta relação na 

ansiedade face ao envelhecimento e no idadismo. Através da análise dos dados, foi possível 

confirmar que uma relação próxima e afetiva com os avós se associa a níveis mais baixos de 

ansiedade face ao envelhecimento e que esta variável, por sua vez, se apresenta como um 

preditor significativo de atitudes idadistas. Verificou-se ainda que a ansiedade face ao 

envelhecimento medeia a relação entre a qualidade da relação avós-netos e o idadismo, 

revelando-se um mecanismo psicológico relevante na compreensão desta dinâmica. 

 Embora não tenha sido confirmada a existência de uma associação direta entre a 

relação avós-netos e o idadismo, os resultados reforçam a relevância do contacto 

intergeracional na formação de atitudes face à velhice. Adicionalmente, observou-se uma 

diferença significativa entre géneros ao nível do idadismo, com os homens a apresentarem 

atitudes mais negativas, o que está em consonância com a literatura que aponta para fatores 

socioculturais na génese destas diferenças. 

 Este estudo assume particular pertinência no contexto atual de envelhecimento 

populacional, ao oferecer contributos empíricos que sustentam a importância das relações 

familiares próximas no combate a preconceitos etários. Para além disso, sublinha a 

necessidade de desenvolver programas de educação gerontológica e de promoção do 

contacto intergeracional como estratégias eficazes para reduzir a ansiedade face ao 

envelhecimento e o idadismo entre os jovens adultos. 

 Apesar das limitações metodológicas, como a natureza transversal do estudo e a 

homogeneidade da amostra, esta investigação representa um contributo inovador ao explorar 

de forma integrada três variáveis ainda pouco estudadas em conjunto. Futuras investigações 

que aprofundem estas relações em contextos culturais e sociais distintos, com metodologias 

mais robustas, poderão ampliar os conhecimentos aqui apresentados e apoiar a construção 

de intervenções mais ajustadas às necessidades das novas gerações perante o 

envelhecimento. 
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